
1 

M. 1. 1. C. -  J. T. -  CONSELHO NACIONAL 00 TNAE3 LI-4O 

(C .i/ /i )  L9L3 
A 

do co  conhecer  de rocur o o z-

tr ordii 1o, quando n  Í'i r de. 
Intr Jo ter a decleao recorrida 

J.ado € t a  lei tnterp  ttit o ti.h 
vo )a Ge (1 W torto. oldo ciada por 
outra tribtnio.l doi3 erur:ro.do  yc) 
trt •  do  u1t.ento '.provado 
púlo d0cr0t3  ,59t, do 12 :le do 
bro do 19))0 

1tado  o dtecutldoe oi on aLtOS Oü que 

Fooario  ur wotti !.rit rp e rtcurno oxtraordin rio da decie o do 

Com'olho ior;iortvtl do Trabnlho da 2t. er1 o,tio  1 do julho do 

1942, qre  jul ando ir rocedonto a núcla.,niçRo oferecida polo 

rcorr rtt  cú ntI  a otpanhia ïro rc;ieo Cc tonal Irtitustría 3ra-

iiioiro de  cjiv'.r   t'eta  ;p osa '1 do lti 

lo do sun no viço.; 

úú:,L1i  Çi1jd  p'eli in rr.cnto, quo o ratrio extra 

oiii r o no  func'toi.ontndo de acordo coit tu 

do  rt  20  t:to  ul1L'Ifto da Jiiz.tt1 0 do Trab 1.o,de vez que 

rik ficou jIrovo.de ter o ac rd o "aoorr1d  cd& a  lei tu-

to ttaç o divotaa da Cue toiia uido dada oor ux doo tribun io 

eflu 'idci no o.rtro  tit a úitado; 

c ra de  . .  ia do Trabaiho,por unnni-

rtit3ado, no con]iocor tio r c w' o tnterpo to. 

.io do 3n  ro,5 tio £ovoro5.ro do 19 

j !'1a  JO  o  i'ooidoute 

o.)  U) -ctJ flD tio ÍU3 C  1O)o.tOr 

:i)  ;o al ico da,  Procurador 
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